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RESUMO
Este artigo apresenta algumas considerações sobre os múltiplos contextos de realização 

da pesquisa Educação profissional e evasão escolar em Minas Gerais. A investigação 

propõe, entre seus principais objetivos, identificar fatores que contribuem para a 

permanência ou evasão dos estudantes na educação profissional técnica de nível 

médio no Estado de Minas Gerais. Inicialmente, discutem-se algumas análises sobre 

as condições que favorecem a permanência ou evasão escolar. Em seguida, aborda-se 

o contexto da política educacional brasileira e a relação entre a educação básica e a 

educação técnica e profissional, destacando-se, também, a escassez de informações 

teóricas e empíricas sobre a questão. Para ilustrar o problema da evasão, mostram-

-se alguns dados empíricos relativos a um Programa de Educação Profissional em 

Minas Gerais, que são brevemente analisados. Finalmente, apresentam-se algumas 

conclusões preliminares.
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PERSISTENCE 
AND DROPOUT IN 
THE VOCATIONAL 
EDUCATION HIGH 
SCHOOL IN MINAS 
GERAIS

ABSTRACT
This article focuses on some considerations concerning the multiple contexts of 

carrying out the research Vocation education and school dropout in Minas 

Gerais. Amongst its main objectives, this inquiry tries to identify the factors that 

contribute to the student’s persistence (continuation) or dropout in vocational and 

technical education in the State of Minas Gerais. To begin with, it discusses some 

analysis of the conditions which favours student’s persistence or dropout. Next is 

examined the context of Brazilian educational policies and the relationship between 

basic education and vocational education. It also points out the scarcity of theoretical 

and empirical information on the question. To illustrate the problem of the school 

dropout, it gives some empirical data related to a Program of Vocational Education 

in Minas Gerais, and brief ly analyses them. Finally, it presents some preliminary 

conclusions.

DROPPING OUT • VOCATIONAL EDUCATION • TECHNICAL EDUCATION • 

SECONDARY EDUCATION
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STE ARTIGO ABORDA múltiplos contextos de realização de uma pesquisa que 

investiga a evasão estudantil na educação profissional técnica de nível mé-

dio no Estado de Minas Gerais, no período de 2001 a 20081. 

Dentre os principais objetivos da investigação aqui focalizada, 

encontram-se a caracterização abrangente da educação técnica em Minas 

Gerais, no período considerado, e a identificação de fatores que possam 

contribuir para a permanência e/ou para a evasão de estudantes naquela 

modalidade de ensino. Para alcançar esses objetivos, foram adotados pro-

cedimentos de pesquisa de natureza qualitativa e quantitativa. Os procedi-

mentos qualitativos tiveram a finalidade de identificar e construir o objeto 

de pesquisa e seu contexto de relações: a evasão e seus indicadores, os pres-

supostos teóricos de análise e os diferentes contextos em que as escolas 

técnicas de nível médio estão inseridas, seja o da política educacional ou 

o do mundo do trabalho, dentre outros. Com relação aos procedimentos 

quantitativos, foram utilizados dados secundários do Censo Escolar e re-

cursos estatísticos que permitiram a apreensão do objeto de estudo numa 

perspectiva horizontal e descritiva. Os estudos descritivos e os estudos teóri-

cos sobre evasão escolar fundamentaram a organização da terceira etapa da 

pesquisa, ainda em execução, que consiste em um levantamento de dados 

primários sobre fatores de evasão no ensino técnico de nível médio em 

Minas Gerais. 

Inicialmente, são apresentados o contexto teórico de análise e a di-

versidade de situações que podem conduzir o estudante a permanecer na 

escola ou a abandoná-la. Em seguida, é focalizado o contexto da política edu-

cacional brasileira, destacando-se a relação entre a educação básica e a edu-

1
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cação técnica, especialmente sua influência sobre os processos de perma-

nência e/ou evasão escolar no nível técnico. Uma outra dimensão relevante 

do contexto da pesquisa, aqui ressaltada, diz respeito à escassez de informa-

ções teóricas e empíricas sobre o problema, bem como às dificuldades para 

construir indicadores adequados à sua investigação. Para ilustrar o proble-

ma da evasão escolar, mostram-se alguns dados empíricos de um Programa 

de Educação Profissional de Minas Gerais, que são brevemente analisados. 

Por fim, são apresentadas algumas conclusões preliminares.

OS MÚLTIPLOS CONTEXTOS DA PESQUISA SOBRE 
EVASÃO NA EDUCAÇÃO TÉCNICA

O CONTEXTO TEÓRICO: A DIVERSIDADE DE SITUAÇÕES DE EVASÃO 

E SUAS CAUSAS

A evasão escolar tem sido associada a situações tão diversas quanto 

a retenção e repetência do aluno na escola, a saída do aluno da instituição, 

a saída do aluno do sistema de ensino, a não conclusão de um determinado 

nível de ensino, o abandono da escola e posterior retorno. Refere-se ainda 

àqueles indivíduos que nunca ingressaram em um determinado nível de 

ensino, especialmente na educação compulsória, e ao estudante que con-

cluiu um determinado nível de ensino, mas se comporta como um dropout. 

Outro aspecto considerado relevante nas situações de evasão concerne ao 

nível escolar em que ela ocorre, pois o abandono da escola fundamental ou 

de nível médio (Viadero, 2001; Finn, 1989) é significativamente diferente daque-

le que ocorre na educação de adultos ou na educação superior (MontMarquette, 

Mahseredjian, houle, 2001; Morrow, 1986). 

A evasão na escola média geral ou na modalidade profissionalizan-

te vincula-se ao maior ou menor grau de democratização do acesso da po-

pulação a esse nível de ensino. Em muitos países, especialmente na Europa, 

está praticamente universalizado o acesso à educação média ou secundária, 

embora esta não seja compulsória. A não obrigatoriedade desse nível de en-

sino tem consequências significativas sobre o fenômeno da evasão, levando 

alguns pesquisadores do assunto a distinguir três dimensões conceituais in-

dispensáveis à investigação do abandono escolar: 1) níveis de escolaridade 

em que ela ocorre, como a educação obrigatória, a educação média ou 

a superior; 2) tipos de evasão, como a descontinuidade, o retorno, a não 

conclusão definitiva, dentre outras; 3) razões que motivam a evasão como, 

por exemplo, a escolha de outra escola, um trabalho, o desinteresse pela 

continuidade de estudos, problemas na escola, problemas pessoais ou pro-

blemas sociais (jordan, lara, McPartland, 1996). 

Outra dimensão considerada importante no estudo da evasão esco-

lar refere-se à perspectiva adotada no exame do problema: do indivíduo, 

da escola ou do sistema de ensino. Algumas vezes, o que é entendido pelo 

sistema como um problema de evasão não o é para o indivíduo ou para a 

escola considerada isoladamente (dwyer, wyn, 2001). Do ponto de vista do 
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sistema, pode ser um problema, por exemplo, readmitir o estudante dez 

anos depois de ele ter abandonado o processo de escolarização, mesmo 

que a escola ou o estudante não pensem assim. No caso de o estudante não 

seguir um percurso escolar no tempo legalmente estabelecido, o sistema 

precisará adotar estruturas alternativas que permitam seu retorno, como 

são as escolas de segunda oportunidade ou, no caso brasileiro, de Educa-

ção de Jovens e Adultos – EJA. Essa é uma perspectiva tradicional, diferente 

daquela que propõe a “educação permanente”, na qual o abandono e o 

retorno do estudante não são entendidos necessariamente como um pro-

blema. O estudante vai e volta. A “educação permanente”, porém, refere-se, 

primordialmente, ao contexto da vida adulta. Na análise da evasão escolar, 

seja do ponto de vista do sistema de ensino tradicional ou da educação per-

manente, deve estar claro qual é a perspectiva considerada como principal 

referência, bem como os possíveis nexos entre essas diversas perspectivas: 

a perspectiva do sistema, a perspectiva da escola, a perspectiva individual. 

Se a diversidade de situações que podem ser consideradas como 

evasão já torna o exame do problema bastante complexo, o que dizer quan-

do se introduzem nesse quadro de investigação as causas da evasão. Para 

Rumberger (2004), um dos mais importantes pesquisadores dessa questão 

nos Estados Unidos, entender as causas da evasão é a chave para encon-

trar soluções para o problema. Contudo, as possíveis causas da evasão são 

extremamente difíceis de serem identificadas porque, de forma análoga 

a outros processos vinculados ao desempenho escolar, a evasão é influen-

ciada por um conjunto de fatores que se relacionam tanto ao estudante e à 

sua família quanto à escola e à comunidade em que vive. Em ampla revisão 

de diversas pesquisas sobre causas da evasão, Rumberger identifica como 

principais contextos de investigação do problema a perspectiva individual, 

que abrange o estudante e as circunstâncias de seu percurso escolar, e a 

perspectiva institucional, que leva em conta a família, a escola, a comu-

nidade e os grupos de amigos. No âmbito individual, são considerados os 

valores, os comportamentos e as atitudes que promovem um maior ou me-

nor engajamento (ou pertencimento) do estudante na vida escolar. Ainda 

que existam diferentes teorias sobre a evasão, a maior parte delas afirma a 

existência de dois tipos principais de engajamento escolar: o engajamento 

acadêmico ou de aprendizagem e o engajamento social ou de convivência 

do estudante com os colegas, com os professores e com os demais mem-

bros da comunidade escolar. A forma como o estudante se relaciona com 

essas duas dimensões da vida escolar interfere de modo decisivo sobre sua 

deliberação de se evadir ou de permanecer na escola (ruMberger, 1987, 2004).

Na perspectiva do indivíduo, o background familiar (nível educacio-

nal dos pais, renda familiar e estrutura da família) é, reconhecidamente, 

o mais importante fator isolado para o sucesso ou para o fracasso do estu-

dante em algum ponto de seu percurso escolar. Outro fator que contribui 

para a evasão, relacionado à família e que tem sido muito enfatizado nas 
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pesquisas, refere-se ao capital social, ou seja, à qualidade das relações que 

os pais mantêm com os filhos, com outras famílias e com a própria escola 

(coleMan, 1988; Mcneal, 1999; teachMan, Peasch, CarVer, 1996). Na perspectiva da 

escola, dentre os fatores que podem ser relacionados à saída/evasão ou à 

permanência do estudante na escola, distinguem-se: a composição do cor-

po discente, os recursos escolares, as características estruturais da escola, e 

os processos e as práticas escolares e pedagógicas. Cada um desses fatores 

desdobra-se em muitos outros e, no conjunto, compõem o quadro escolar 

que pode favorecer a evasão ou a permanência do estudante. Finalmente, 

as pesquisas indicam que a comunidade e os grupos de amigos também 

têm grande influência sobre os processos de evasão. 

Do vasto e intricado conjunto de circunstâncias individuais, insti-

tucionais e sociais presentes na análise da evasão, destaca-se a explicação 

de que a evasão é um processo complexo, dinâmico e cumulativo de desen-

gajamento do estudante da vida da escola. A saída do estudante da escola 

é apenas o estágio final desse processo (RuMberger, 2004; newMann, wehlage, 

laMborn, 1992; wehlage et al., 1989; Finn, 1989).

A complexidade do processo de evasão demanda soluções também 

complexas, de difícil execução e que envolvem a participação de diversos 

agentes sociais. A maior parte dos estudos propõe como o encaminhamen-

to mais adequado para o problema a “prevenção”, identificação precoce do 

problema e acompanhamento individual daqueles que estão em situação 

de risco (EuroPean Council, 2004, p.105). No sentido de encontrar respostas ao 

problema da evasão e desenvolver recursos adequados à sua prevenção, 

destacam-se três principais agentes: 1) o sistema de ensino, que deve asse-

gurar a diversidade de escolhas à população que deseja ou precisa retornar 

à sua formação; 2) as instituições escolares, que devem buscar soluções 

para os problemas que estão na sua área de competência; e 3) o sistema 

produtivo, que deve estimular o jovem a retomar seu processo formativo. 

No entanto, dada a diversidade de situações que podem ser consideradas 

na análise da evasão escolar e as imprecisões que ainda estão presentes no 

conceito, a maior parte dos pesquisadores conclui que ainda permanece 

uma grande defasagem de conhecimentos a respeito do assunto e que os 

problemas nessa área ainda não foram resolvidos. 

A bibliografia sobre a evasão escolar aponta, ainda, que sua ocor-

rência na educação técnica é uma das razões mais significativas para a bai-

xa qualificação e habilitação profissionais apresentadas pelos jovens em 

suas tentativas de ingresso no mercado de trabalho (eurydice, 1994; Oecd, 

2003, 2004, 2004a). Para controlar o problema, não é suficiente examiná-lo 

em suas consequências e buscar soluções quando ele já tenha se mani-

festado. Ao contrário, os pesquisadores têm enfatizado a necessidade de 

políticas públicas com o objetivo de identificar antecipadamente a evasão 

escolar, de modo a possibilitar o acompanhamento de jovens em situação 

de risco e, assim, prevenir a ocorrência do problema (EuroPean Council, 2004; 
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Markussen, 2004). No caso brasileiro, à questão da evasão no ensino técnico 

acrescenta-se a dificuldade de acesso dos jovens a essa modalidade de en-

sino, tendo em vista os altos índices de evasão e de outros indicadores de 

fracasso escolar na educação básica. A relação entre a educação básica (en-

sino fundamental e médio) e a educação técnica é um dos contextos mais 

significativos da pesquisa sobre evasão na educação técnica no Brasil e em 

Minas Gerais.

O CONTEXTO DA POLÍTICA EDUCACIONAL: A RELAÇÃO ENTRE A 

EDUCAÇÃO BÁSICA E EDUCAÇÃO TÉCNICA

O contexto teórico da investigação que ora apresentamos mostra 

a exigência de associar o estudo da evasão escolar ao estudo de fatores 

sociais, institucionais e individuais que podem interferir na decisão de es-

tudantes sobre permanecer na escola ou abandoná-la antes da conclusão 

de um curso. Assim, é necessário considerar desde o tipo de inserção do 

estudante no contexto social mais amplo, o que envolve questões econô-

micas, sociais, políticas, culturais e educativas, até suas próprias escolhas, 

desejos e possibilidades individuais. As mediações entre as condições ge-

rais, presentes no contexto social, e aquelas apresentadas pelo estudante 

no desenvolvimento de uma escolaridade plena são realizadas pela escola. 

Do ponto de vista social e individual, a escola representa oportunidade 

fundamental para enfrentar e superar limitações do contexto, diante de 

desejos e aspirações dos indivíduos, permitindo-lhes construir novas, mais 

complexas e mais amplas perspectivas de inserção e de participação na 

vida social. Contudo, isso requer a permanência do estudante na escola. 

No caso da educação brasileira, as condições de acesso e de permanência 

do estudante na escola e, particularmente, na escola técnica, são definidas 

em grande medida pela política educacional voltada a essa modalidade de 

ensino e a sua relação com o ensino de nível médio. 

A dualidade de objetivos e de organização é reconhecida como a 

marca distintiva da escola média no Brasil, desde os anos de 1930 até hoje: 

de um lado, formação geral, tendo em vista a continuidade de estudos 

no nível superior; de outro, formação profissional, com foco mais imedia-

to no mercado de trabalho. Essa marca dualista ganhou contornos muito 

bem definidos entre 1942 e 1946, quando foram criadas as Leis Orgânicas 

do ensino, que instituíram cursos nas áreas industrial, comercial e agríco-

la como ramos distintos da então educação secundária (roManelli, 1978; lüs-

cher, 1980). Desde então, a educação média no Brasil passou por cinco refor-

mas educacionais, uma a cada década. O conjunto de reformas apresenta 

uma característica notável, que é um movimento pendular de uma para a 

outra quanto às relações entre o ensino médio e o técnico; elas revezaram 

perspectivas de unificação/articulação da formação geral com a formação 

técnica, com propostas de dissociação entre os dois tipos de formação. Em 

nenhuma das reformas, contudo, a marca da dualidade foi superada (dore 
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soares, 1999). Na atualidade, a política educacional é regida pela Lei de Di-

retrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 e por inúmeros decretos, 

resoluções e regulamentações que se seguiram a ela. O conjunto de medi-

das adotadas não apenas manteve como também aprofundou a dualidade 

entre a formação geral e a formação profissional ao organizar a educação 

técnica em uma rede de ensino totalmente distinta daquela da educação 

básica. A possibilidade de um diploma na educação técnica tem como pré-

-requisito a conclusão do ensino médio, seja de forma concomitante ou 

subsequente a este. A política educacional dos anos de 2000 procurou, em 

alguma medida, reduzir a velha dicotomia ao criar uma nova possibilida-

de para articular o ensino médio ao técnico, por meio de uma modalidade 

integrada entre ambos (dore, lüscher, 2008). As matrículas nessa modalidade 

têm crescido, mas sua participação ainda é reduzida no conjunto das ma-

trículas do ensino técnico: 16,9% em 2009. Dentre as matrículas na moda-

lidade integrada, 87,7% ocorrem nas redes públicas de ensino (Brasil, 2009). 

O governo federal desenvolve, atualmente, uma política de expansão de 

matrículas e de estabelecimentos na educação técnica na rede federal e 

nas demais redes públicas, mas 55% do total de matrículas no conjunto do 

ensino técnico encontram-se ainda na rede particular de ensino. A separa-

ção entre o ensino médio e o técnico, associada à maior oferta de cursos 

técnicos pela rede privada, repercute de forma decisiva e negativa sobre as 

condições de acesso e de permanência de estudantes na educação técnica. 

Trata-se de uma forma de organizar o ensino que contrariou importantes 

tendências presentes no contexto mais amplo das relações de trabalho; 

tendências que, na década de 1990, já apontavam para a rápida substitui-

ção de um modelo de formação profissional centrado na especialização 

estrita e na segmentação do trabalho, característica dos modelos fordista 

e taylorista de organização do trabalho, por outro modelo centrado na for-

mação geral e de base científica e tecnológica para todos os trabalhadores. 

Esse seria o corolário, no campo da educação técnica, do avanço tecnoló-

gico, da flexibilização dos processos de trabalho e da racionalização da 

produção (dore soares, 2001; PaiVa, 1989).

As condições para o acesso e a permanência de estudantes no en-

sino técnico, que são indissociáveis daquelas da educação básica, consti-

tuem outro aspecto presente nas relações entre a educação de nível médio 

e a de nível técnico. Considerando-se que a certificação em um curso técni-

co tem como pré-requisito a conclusão do ensino médio, um pré-requisito 

para apreender e compreender problemas concernentes à permanência e 

à evasão de estudantes nas escolas técnicas consiste em identificar os gar-

galos de contenção do fluxo escolar nesse nível de ensino.

A evasão estudantil no ensino fundamental era, até há pouco tem-

po, reconhecidamente recorrente e apontada como um dos principais en-

traves à democratização da educação no Brasil (werle, castro, 2003; brandão, 

baeta, 1983; rocha, 1983). O abandono escolar confronta-se com o preceito 
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constitucional segundo o qual é direito da pessoa, além da oportunidade 

de acesso à escola, ter garantidas as condições de permanência, tendo em 

vista seu pleno desenvolvimento, seu preparo para o exercício da cidada-

nia e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988). Hoje, políticas governa-

mentais de cunho educacional e/ou social, tais como a progressão automá-

tica entre as séries, que promove a redução da distorção entre idade e série, 

e o programa Bolsa Família, contribuem tanto para universalizar o acesso 

ao ensino fundamental como para conter a evasão estudantil. No entanto, 

a taxa de abandono escolar no ensino fundamental ainda se mantém alta 

(4,4% em 2008). Esse fato, associado à ocorrência de repetência e aos baixos 

resultados nos exames do Sistema de Avaliação da Educação Básica/Saeb 

(Brasil, 2007), evidencia que a democratização da educação requer bem mais 

do que a presença de 98% das crianças de 7 a 14 anos na escola fundamen-

tal. 

Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – 

PNAD  –, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Fundação IBGE, 

2008) e do Censo Escolar realizado anualmente pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Brasil, 2009) mostram que 

há grandes desníveis na escolarização dos jovens de 15 a 17 anos, faixa 

etária mais representativa da escola média. Em 2009, esse grupo etário 

representava 84,12% das matrículas nesse nível de ensino. Os dados de po-

pulação do IBGE indicam que, naquele mesmo ano, havia no Brasil apro-

ximadamente 10 milhões e 300 mil jovens entre 15 a 17 anos. Também 

em 2009, o número total de matrículas no ensino médio era de 8.337.160. 

O conjunto de dados aqui apresentados indica que, em 2009, cerca de 3 

milhões de jovens de 15 a 17 anos (30% da faixa etária) estavam fora da 

escola média2. Além disso, entre 2001 e 2009, as matrículas nesse nível de 

ensino não chegaram a crescer de forma significativa; entre o primeiro e o 

último ano do período houve crescimento negativo da ordem de 0,7% (Brasil, 

2001, 2009)3. As informações estatísticas indicam que há hoje, no Brasil, uma 

tendência à estabilização da oferta de ensino médio. Contudo, é uma esta-

bilização precoce e incompatível com a pressão social e a exigência consti-

tucional para que o ensino médio se torne também compulsório4, e ainda 

com a insuficiência de vagas no ensino médio para acomodar a população 

na faixa etária que lhe seria correspondente. Em 2009, 42% dos estudantes 

que concluíram o ensino fundamental (nove primeiras séries) não prosse-

guiram estudos. São dados que evidenciam a presença de gargalos signifi-

cativos no fluxo escolar do ensino fundamental ao médio, dificultando a 

continuidade de estudos dos jovens, seja para concluir a educação básica, 

para obter uma formação técnica de nível médio ou para ingressar em um 

curso superior. 

A existência de gargalos no fluxo escolar da educação básica reduz 

de maneira contundente as possibilidades de acesso dos jovens à educação 

técnica. Em 2009, o total de matrículas em escolas técnicas representa-

2 
Isso não significa que 

esses jovens estivessem 

fora da escola; parte deles 

encontra-se ainda no ensino 

fundamental.

3
Matrículas no ensino  

médio: 2001 = 8.398.008; 

2009 = 8.337.160.

4
Atualmente, a escolaridade 

obrigatória no Brasil tem a 

duração de nove anos, indo 

dos 6 aos 14 anos de idade. 

Até 2016, a obrigatoriedade 

e gratuidade do ensino 

deverão ser ampliadas, 

abrangendo quatorze anos 

de duração, indo dos 4 aos 

17 anos de idade (Brasil, 

2009a).
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va apenas 10,32% (861.114) das registradas no ensino médio (Brasil, 2009). 

Quando se compara a população de jovens na faixa etária de 15 a 19 anos 

(16.970.000) ao total de matrículas no ensino técnico, verifica-se que estas 

representam pouco mais de 5% daquela população (Fundação IBGE, 2008). 

Com base nos dados até aqui apresentados, pode-se concluir que, no 

Brasil, as possibilidades de acesso ao ensino técnico são limitadas tanto pela 

política educacional quanto por fatores relacionados ao desempenho esco-

lar dos estudantes na educação básica. Para os que conseguem ultrapassar 

todas as barreiras e se matricular em um curso técnico resta ainda o desafio 

de superar condições nem sempre favoráveis à sua permanência na escola.

A existência de gargalos de retenção no fluxo escolar entre o ensi-

no médio e o técnico, entretanto, não tem representado obstáculo à políti-

ca de expansão do ensino técnico público, que vem sendo implantada pelo 

governo federal na última década. Entre 2003 e 2009, o total de matrículas 

cresceu 46% em todo o país, em todas as redes de ensino (federal, estadual, 

municipal e privada). No mesmo período, houve uma expansão de 26,7% 

no número total de escolas. Na rede federal, onde ocorre o maior investi-

mento da política pública, o crescimento de matrículas e de escolas é ex-

pressivo. Houve uma elevação de 50% no número de escolas federais entre 

2003, quando existiam 140 escolas, e 2009, quando existiam 210 escolas 

(Brasil, 2006, 2009). Quanto às matrículas no conjunto do ensino técnico, o 

crescimento foi de 9% no mesmo período. Entretanto, o crescimento das 

matrículas na rede privada alcançou 47% entre 2003 e 2009, sendo muito 

superior ao da rede federal, o que mostra uma grande defasagem entre 

elas. O investimento do governo federal em educação técnica tem aumen-

tado significativamente5, mas, ainda assim, a rede privada cresce mais e 

detém 55,5% do total de matrículas sobre os restantes 44,5% do conjunto 

das redes públicas. Nesse conjunto, a participação da rede federal nas ma-

trículas é de 22,6% e sobre o total do ensino técnico é de 10,1%.

A diferença no crescimento das matrículas entre as redes pública e 

privada se deve, em parte, às variadas orientações de política pública para 

expandir o ensino técnico em cada uma das instâncias administrativas, 

federal ou estadual. No plano federal, a política de expansão está focada 

na criação de novos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

– Ifet –, que compõem a Rede Federal de Educação Profissional, Científica 

e Tecnológica, formada ainda pelos Centros Federais de Educação Tecnoló-

gica – Cefets –, Escolas Agrotécnicas Federais e Escolas Técnicas. No plano 

estadual, como no caso de Minas Gerais, a política de expansão privilegia 

a rede privada de educação técnica, na qual o estado compra vagas para 

jovens e adultos interessados nesse tipo de formação, constituindo o Pro-

grama de Educação Profissional – PEP.

A expansão do ensino técnico de nível médio e a abertura de novas 

oportunidades de acesso à formação profissional e à inserção no mundo 

do trabalho para os jovens possibilitam um maior grau de democratização 

5
“Em 2006, foram investidos 

[no ensino médio integrado] 

R$ 21 milhões; em 2007, 

R$ 38 milhões e, em 2009, 

R$ 52 milhões” (Regattieri, 

Castro, 2009, p.191).
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da educação técnica. Com isso, a exemplo do que ocorre em países euro-

peus, nos Estados Unidos e na Austrália, emergem problemas relacionados 

à evasão que podem comprometer o processo de democratização do ensino 

técnico. O estudo das condições para a permanência ou não de estudantes 

na escola técnica está relacionado a outro relevante contexto da pesquisa 

sobre evasão escolar nessa modalidade de ensino: a escassez de informações.

O CONTEXTO DE INFORMAÇÕES SOBRE EVASÃO NO ENSINO TÉCNICO 

E SUA REPERCUSSÃO NA CONSTRUÇÃO DE INDICADORES

A pesquisa sobre evasão escolar no ensino técnico no Brasil encon-

tra um de seus maiores problemas e um grande desafio na escassez de 

informações sobre o assunto. A falta de informações abrange tanto o refe-

rencial teórico quanto o empírico e cria dificuldades adicionais à pesquisa 

para a construção de indicadores adequados à investigação do problema 

(dore, lüscher, bonFiM, 2008). 

Além de a evasão escolar constituir um grave problema na educa-

ção fundamental, esta se estende para o ensino médio, conforme dados 

de recente pesquisa realizada pela Fundação Getúlio Vargas – FGV (2009). 

Na educação de nível superior, também há vários estudos que abordam a 

evasão estudantil e suas principais motivações, nos diversos cursos, em vá-

rios estados da federação (Andriola, Andriola, Moura, 2006; KiPnis, 2000; Peixoto, 

Braga, bogutchi, 1999; santos, 2002; SilVa, 2006; Veloso, AlMeida, 2002). Contudo, 

quando se trata da educação técnica não há pesquisas e/ou informações sis-

tematizadas sobre a evasão, conforme verificado em pesquisa realizada na 

base de dados da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas 

Gerais, que dispõe de 100% das revistas científicas publicadas no Brasil na 

área educacional (Dore, Lüscher, 2008a). Há mais artigos sobre o fracasso es-

colar, mas, em sua maioria, reportam-se à educação fundamental e tratam 

a evasão e a repetência indistintamente como fatores de fracasso. Dessa 

forma, a análise da evasão perde a especificidade necessária à sua plena 

compreensão, especialmente no que diz respeito aos indicadores mais re-

levantes para a identificação de suas causas. 

As pesquisas realizadas sobre causas da evasão nos outros níveis de 

ensino, como o médio e o superior, oferecem alguns indicadores relevantes 

para investigar o problema no âmbito do ensino técnico. Um exemplo é a 

pesquisa da Fundação Getúlio Vargas (2009) sobre evasão no ensino médio, 

realizada a partir de dados secundários da Pesquisa Nacional de Emprego 

do IBGE de 2004 e de 2006. Os resultados dessa pesquisa destacam dois 

principais motivos que levam os jovens de até 17 anos a abandonarem a es-

cola média: falta de interesse/motivação (40,29%) e falta de renda familiar 

(27,09%); outras motivações respondem por 31,73% das respostas. Quanto 

ao ensino superior, as pesquisas destacam como principais causas para a 

evasão estudantil, entre outros motivos, o background familiar dos estudan-

tes (nível socioeconômico, escolaridade dos pais, dentre outros aspectos) e 
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dificuldades para conciliar estudo e trabalho (SerPa, 2000; Neto Musiello, 2001; 

Andriola, Andriola, Moura, 2006); desconhecimento do curso e/ou imaturidade 

na escolha profissional; desilusão com o curso; desestímulo do mercado 

de trabalho, que desprestigia algumas carreiras ou não absorve profissio-

nais de determinadas áreas; fraco desempenho acadêmico no primeiro 

ano do curso devido à formação precária no ensino fundamental (Veloso, 

alMeida, 2002); repetência; dificuldades com o corpo docente; dificuldade de 

adaptação à estrutura dos cursos (Peixoto, braga, bogutchi, 1999; KiPnis, bareicha, 

1998; KiPnis, 2000; Borzo, silVa, Polenz, 2004; goMes, 2005; SilVa, Mainer, Passos, 2006). 

A maioria desses indicadores é mencionada em pesquisas internacionais, 

sendo que a condição socioeconômica do estudante é considerada a prin-

cipal responsável pela evasão e/ou outras modalidades de fracasso escolar, 

em todos os níveis de ensino. O conjunto de indicadores aqui menciona-

dos, em especial aqueles associados ao ensino superior, considerando-se 

sua natureza profissionalizante, norteou a construção dos instrumentos 

de coleta de dados utilizados nas entrevistas com estudantes evadidos e 

concluintes do ensino técnico, professores, coordenadores e diretores de 

escolas técnicas, na etapa atual da pesquisa.

Às dificuldades conceituais para identificar as principais causas de 

evasão estudantil no ensino técnico somam-se as dificuldades existentes 

no campo empírico. O Ministério de Educação – MEC –, por intermédio 

do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

– Inep –, realiza anualmente o Censo Escolar de toda a educação básica 

e profissional. No entanto, os dados relacionados ao desempenho escolar 

(aprovação, reprovação, abandono, transferência, dentre outros) dos estu-

dantes dos cursos técnicos não constituem um campo de preenchimento 

obrigatório no censo, e nem são devidamente sistematizados pela equipe 

do Inep.Apenas informações sobre matrículas e conclusões encontram-se 

disponíveis. Os dados de conclusão, por sua vez, são tão díspares em rela-

ção aos de matrícula que, embora possam sugerir forte evasão, é uma te-

meridade aventar qualquer hipótese quantitativa sobre esse problema. Ou-

tra fonte de informação por meio da qual se buscou identificar a evasão no 

ensino técnico foi a Pesquisa Mensal de Emprego – PME –, realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Fundação IBGE, 2009). Contudo, 

as informações constantes da PME (matrículas, abandonos e conclusões) 

referem-se ao conjunto dos cursos de formação profissional, não discrimi-

nando níveis ou áreas de formação. 

A EVASÃO NA EDUCAÇÃO TÉCNICA EM MINAS GERAIS

Dificuldades e limitações em estudos descritivos sobre a educação 

profissional nos seus vários níveis não são um problema restrito ao Brasil. 

Estudos do International Centre for Technical and Vocational Education 

and Training (Unesco, 2006) vêm mostrando dificuldades na realização de 

análises comparativas entre sistemas de formação profissional de diferen-
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tes países, não só pelas peculiaridades de organização desse tipo de educa-

ção em cada país, mas, principalmente, pela falta de registros estatísticos 

consistentes e uniformes que permitam estabelecer parâmetros de com-

paração. Ainda assim, em muitos países, a evasão de estudantes no ensino 

médio e na educação técnica vem sendo objeto constante de pesquisas e de 

estudos (ensMinger, slucarcik, 1992; Finn, 1989; jónasson, blöndal, 2005; ruMberger, 

1987, 1995, 2004; ruMberger, thoMas, 2000; Markussen, 2004). 

Em Minas Gerais, como mencionado, a Secretaria de Estado da 

Educação – SEE-MG – implantou, a partir de 2008, um Programa de Educa-

ção Profissional – PEP –, cujo objetivo é ampliar o número de matrículas 

nessa modalidade de ensino. Para isso, compra vagas em escolas da rede 

particular de ensino, utilizando-se de sua capacidade instalada. Como par-

te da estratégia de implantação e controle desse programa, a secretaria 

criou um sistema de monitoramento da ocorrência de evasão estudantil e 

de suas principais causas. Foram as primeiras, e também as únicas, indi-

cações precisas sobre a ocorrência de evasão nessa modalidade de ensino 

a que tivemos acesso, ainda que não abranjam a totalidade do ensino téc-

nico no Estado de Minas Gerais (Minas gerais, 2009). Em 2008, a evasão foi de 

27,43%. É um índice muito elevado em qualquer modalidade de ensino e 

mais preocupante ainda no caso do PEP, visto que os estudantes recebem 

bolsas de estudo para realizar os cursos.

No levantamento da SEE-MG, foram identificadas 12 principais 

causas de evasão estudantil. Dentre elas, destaca-se, em primeiro lugar, o 

abandono do curso por motivo de emprego/trabalho (36,56%). Essa causa pode ser 

relacionada às condições socioeconômicas do estudante, que o obrigam a 

optar pelo trabalho ao invés do estudo. Trata-se de uma motivação para 

o abandono escolar que encontra respaldo nas pesquisas realizadas em 

outros níveis de ensino no Brasil, bem como em estudos sobre o ensino 

técnico desenvolvidos em outros países. A segunda causa mais indicada 

no estudo da SEE-MG é o abandono sem qualquer justificativa (20,91%). É uma 

frequência muito alta para uma razão tão imprecisa. A desistência sem 

justificativa requer uma investigação detalhada, que possibilite identifi-

car suas verdadeiras causas. As duas outras causas com maior frequência 

estatística, constantes do levantamento da SEE-MG, também demandam 

um aprofundamento de seu significado. Horário incompatível, por exemplo, 

responde por 9,15% das desistências. No entanto, não fica claro a que se re-

fere tal incompatibilidade. O horário do curso técnico é incompatível com 

o horário de trabalho? É incompatível com o horário de outros estudos que 

têm mais prioridade? É incompatível com responsabilidades familiares e 

domésticas? Também a causa Estudos, responsável por 8,91% das desistên-

cias, exige maior detalhamento de seu significado.
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TABELA 1

MINAS GERAIS 1º SEMESTRE 2008: EVASÃO NO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL

Motivo %

Mudança de município 4,23

Ingresso no curso superior 7,4

Emprego 36,56

Estudos 8,91

Transporte 2,95

Saúde 3,01

Filhos 1,43

Não se identificou com o curso 1,75

Horário incompatível 9,15

Desistente/Sem justificativa 20,91

Gravidez 1,85

Achou muito difícil 1,85

 Fonte: Minas Gerais, 2009.

No PEP, identificam-se as razões para o abandono com base na in-

dagação feita pela escola ao estudante quando este se desliga do curso, ou 

quando é procurado pela escola para justificar o não comparecimento às 

aulas. É uma metodologia que considera, predominantemente, fatores in-

dividuais que possam estar relacionados à decisão do aluno de abandonar 

a escola. No entanto, sendo a evasão resultado de um processo complexo, 

no qual intervêm variáveis individuais, institucionais e sociais, estas de-

vem ser compreendidas nas suas particularidades, mas também nas suas 

inter-relações. Nesse sentido, a pesquisa sobre causas para a evasão escolar 

deve incluir, necessariamente, além das motivações individuais, os fatores 

associados à esfera de competência e de atuação da instituição escolar; por 

exemplo, as áreas tecnológicas em que os cursos são ofertados, as práticas 

pedagógicas, a programação das disciplinas, os programas de estágio e de 

outras práticas profissionais, os processos de avaliação, a formação docen-

te, dentre outros aspectos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O resultado do monitoramento da evasão no PEP é inequívoco quanto à 

necessidade de aprofundar o conhecimento das causas da evasão estudan-

til e de desenvolver medidas capazes de evitar o problema. A existência de 

evasão tão elevada em cursos técnicos organizados a partir de uma políti-

ca pública, que busca expressamente privilegiar a formação profissional 

como recurso de inserção dos jovens no mercado de trabalho, remete nos-

sas reflexões, mais uma vez, para o contexto da política educacional brasi-

leira na organização da escola média e da escola técnica. É indispensável 

que a atual política educacional para o ensino técnico, ao desenvolver suas 

estratégias de expansão, considere a evasão escolar e suas principais cau-

sas, de forma a evitar o risco de decisões equivocadas e onerosas. Para além 

dos fatores individuais, a identificação e a análise dos fatores intraescola-
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res que intervêm nos processos de evasão são dimensões que não podem 

ser desconsideradas na implantação e avaliação da política pública para o 

ensino técnico, seja no plano federal, estadual ou municipal. A definição 

de áreas ou de eixos tecnológicos para a oferta de cursos técnicos é, sem dú-

vida, decisiva para permanência ou não de estudantes nas escolas técnicas. 

Essa é uma questão que demanda um trabalho específico de investigação.
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